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"A Paraíba é a bola da vez". Frases 
como esta têm ecoado na mídia 
local e nacional, refletindo o oti-
mismo em relação ao cenário pro-
missor do estado, especialmente 
no mercado imobiliário e no turis-
mo. Tal entusiasmo é justificado 
também por avanços significativos 
observados, nos últimos anos, em 
outros pilares da economia, a 
exemplo do setor de serviços, 
infraestrutura e o agronegócio.

Contudo, há antigos problemas 
que persistem e precisam ser 
enfrentados para garantir um 
desenvolvimento mais equitativo e 
sustentável em nosso estado. 
Entre estes desafios, destacam-se 
a pobreza e a desigualdade no 
acesso a serviços essenciais, 
como saúde e educação, tanto nas 
áreas urbanas quanto rurais. 
Investir em soluções que abordem 
essas questões é fundamental 

Por uma

mais próspera e cooperativa

PALAVRA DO PRESIDENTE

6



para o progresso da Paraíba. 

Neste contexto, o cooperativismo 
emerge como alternativa para 
interiorizar e impulsionar o desen-
volvimento do estado. Em todas as 
regiões da Paraíba, há exemplos 
inspiradores de cooperativas que 
não apenas geram riqueza, mas 
também oportunidades, transfor-
mando positivamente as comuni-
dades onde estão inseridas.

Na agropecuária, elas contribuem 
para o fortalecimento das cadeias 
produtivas, gerando empregos no 
campo, agregando valor aos pro-
dutos e melhores condições de 
comercialização aos produtores 
rurais. 

Ao proporcionar acesso a crédito, 
tecnologia e capacitação, o coo-
perativismo contribui para o 
aumento da renda e a melhoria 
das condições de vida dos coope-
rados e da comunidade, reinves-
tindo seus recursos excedentes na 
própria região. 

Na área de saúde, as cooperativas 
exercem um papel vital, atuando 
nas mais diversas especialidades e 
promovendo assistência médico-
-hospitalar a milhares de paraiba-
nos. 

O cooperativismo também está 
presente no transporte de passa-
geiros e de cargas, no artesanato, 
no turismo, na construção civil, na 
coleta e reciclagem de materiais, 
na geração de energia solar e em 
tantas outras atividades. 

É para oferecer mais conhecimen-
to sobre o setor e dar visibilidade 
às suas demandas e prioridades 
que apresentamos este documen-
to. Esperamos que as propostas 
aqui delineadas contribuam para a 
formulação de projetos e políticas 
públicas que nos ajudem a cons-
truir a Paraíba próspera e coope-
rativa que sonhamos.

André Pacelli
Presidente do Sistema OCB/PB

7



O cooperativismo é um modelo de 
negócio formado por pessoas que 
se organizam em torno de um pro-
pósito comum, para obterem me-
lhores oportunidades e crescerem 
juntas. Assim, adquirem mais 
espaço no mercado, o que resulta 
em maior renda e melhor qualida-
de de vida para os cooperados, 
colaboradores e familiares, bene-
ficiando também a comunidade.

negócios feitos por 
pessoas e para pessoas

A cooperativa é uma sociedade de 
pessoas que tem uma finalidade 
econômica e o seu objetivo princi-
pal é prestação de serviço para 
atender às necessidades dos coo-
perados. As cooperativas são 
guiadas por princípios e visam o 
bem-estar dos cooperados - por 
isso, elas precisam apresentar 
bons resultados. 

O que é uma cooperativa? 

No cooperativismo, as decisões 
são tomadas coletivamente e os 
resultados são compartilhados de 
forma justa, impulsionando a 
geração de renda e a inclusão 
social. 

Anualmente, as cooperativas rea-
lizam sua Assembleia Geral Ordi-
nária. Ao final de cada exercício, 
são apresentados o balanço e a 
demonstração dos resultados da 
cooperativa, que devem conter os 
valores que serão destinados às 
sobras e aos fundos de reserva. Os 
resultados, conhecidos como 
sobras, podem ser reinvestidos ou 
distribuídos entre os cooperados.

Gestão democrática

A cooperativa é uma sociedade de 
pessoas que tem uma finalidade 
econômica e o seu objetivo princi-
pal é prestação de serviço para 
atender às necessidades dos coo-
perados. As cooperativas são 
guiadas por princípios e visam o 
bem-estar dos cooperados - por 
isso, elas precisam apresentar 

O que é uma cooperativa? 
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Ramos do
Cooperativismo

Agropecuário

As cooperativas do agro 
reúnem e organizam produ-
tores rurais. Elas oferecem 
assistência técnica, apoio na

industrialização e comercialização da 
produção. Além de levarem modernização 
para o campo, alimentos de qualidade e 
desenvolvimento para o país. 

Consumo

Cooperativas de consumo 
realizam compras em 
comum de produtos ou 
serviços, de supermerca-

dos, farmácias, educação e turismo. Garan-
tem preço justo, melhor atendimento e 
fortalecem a economia.

Crédito

As cooperativas de crédito 
levam serviços financeiros 
para os seus cooperados, 
com atendimento humani-

As cooperativas estão presentes em todos 
os setores da economia. Para facilitar sua 
representação, elas estão distribuídas em 7 
ramos:

Infraestrutura
Cooperativas que fornecem 
serviços essenciais como 
energia elétrica, telefonia e 
habitação. Além de pratica-

rem preços justos, estas cooperativas 
podem contribuir com o meio ambiente 
usando fontes sustentáveis de energia.

Saúde 

O cooperativismo de saúde 
brasileiro é o maior do 
mundo, pioneiro e referên-
cia no setor. São cooperati-

vas médicas, odontológicas e de todas as 
profissões classificadas no CNAE como 
“atividades de atenção à saúde humana”. 

Trabalho, produção de
bens e serviços

São cooperativas que pres-
tam serviços especializados 
a terceiros ou à produção de 
bens, como coops de 

professores, de mineração, de artesanatos, 
entre outras. É a união de trabalhadores 
que viram donos do negócio e alcançam 
melhores condições de trabalho.

Transporte

Atuam no transporte de 
cargas ou de passageiros, 
incluindo serviços de entre-
ga, transporte escolar e de 

de turismo, de forma segura e em confor-
midade com a legislação do setor.zado, proporcionando inclusão e educação 

financeira em todo o Brasil. Inclusive onde 
as instituições financeiras tradicionais não 
chegam.
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CENÁRIO DO COOPERATIVISMO BRASILEIRO

4,6 MIL
cooperativas no

Brasil 

20,5 MILHÕES
de cooperados no país

(mais de 10% da 
população brasileira)

R$ 996,6
BILHÕES

em ativos

CENÁRIO DO COOPERATIVISMO PARAIBANO

92
cooperativas 
registradas

77.346 
cooperados na

Paraíba

2.850 
colaboradores

Fonte: Sistema OCB, Anuário do Cooperativismo Brasileiro, 2023
*Números referentes ao ano de 2022

colaboradores no país
524.235

IMPACTO DO COOPERATIVISMO NA 
ECONOMIA PARAIBANA 

R$ 92,07 
MILHÕES

em impostos 
arrecadados

R$ 9,35
BILHÕES

em ativos

R$ 2,236 
BILHÕES

em ingressos
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LEGISLAÇÕES E POLÍTICAS PÚBLICAS DE APOIO E ESTÍMULO AO 
COOPERATIVISMO

PROPOSTAS 
PARA UMA

MAIS COOPERATIVA

A OCB/PB, entidade de representação político-institucional das cooperativas paraiba-
nas, sugere a adoção da seguinte agenda institucional.

• Regulamentação da Lei Estadual 11.836/2021, que institui a Política Estadual de Apoio 
ao Cooperativismo.

• Criar um ambiente financeiro mais favorável às cooperativas paraibanas, visando a 
facilidade de acesso a crédito menos oneroso junto às instituições financeiras públi-
cas e privadas.

• Criar políticas públicas que possam proporcionar às cooperativas a renegociação 
especial de seus débitos, levando em consideração as peculiaridades do modelo de 
negócio cooperativista.

• Propor políticas que favoreçam a menor onerosidade fiscal para as cooperativas, no 
desenvolvimento de suas atividades econômicas.

• Apoiar projetos que tragam perspectivas reais de desenvolvimento econômico e 
social das cooperativas.

• Agir para que o sistema cooperativista tenha participação ativa na construção do 
Orçamento Democrático Estadual, a fim de que políticas públicas sejam direcionadas 
ao desenvolvimento do setor.
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FORTALECIMENTO DA REPRESENTAÇÃO DO COOPERATIVISMO
• Procurar viabilizar por meio de estudos técnicos, a criação de Secretaria Estadual 

que represente os interesses do cooperativismo paraibano.

• Criar comitê de representação institucional do Cooperativismo composto pelos 
membros da Frente Parlamentar em Defesa do Cooperativismo (FRENCOOP-PB), do 
Sistema OCB/PB e de representantes de cada ramo de atuação das cooperativas.

• Propor mudanças na legislação estadual que permitam a indicação e participação de 
representante do Cooperativismo nos conselhos da Junta Comercial do Estado da 
Paraíba (JUCEP) e do Departamento de Estradas de Rodagem da Paraíba (DER-PB).

• Tratar com a JUCEP uma estruturação jurídica de cooperação técnica que viabilize a 
participação do Sistema OCB-PB na promoção dos atos sujeitos a registro das coo-
perativas.

• Reconhecer o trabalho desenvolvido pelo Sistema OCB/PB, como entidade de repre-
sentação, defesa e fomento do cooperativismo paraibano.

TRATAMENTO TRIBUTÁRIO
• Apoiar iniciativas que preconizem a uniformização e previsibilidade dos tributos no 

âmbito estadual e o adequado tratamento tributário ao ato cooperativo, com o obje-
tivo de reconhecer as particularidades do modelo econômico cooperativista.

CUMPRIMENTO DAS LEIS NACIONAIS QUE REGEM O 
COOPERATIVISMO

• Incentivar a constituição de cooperativas, respeitadas as diretrizes da Lei Geral do 
Cooperativismo – Lei 5.764/1971, e da Lei 12.690/2012, de modo a possibilitar sua 
viabilidade econômica.

• Atuar para que as políticas e legislações relacionadas às compras públicas sejam 
direcionadas às cooperativas registradas e regulares junto à OCB-PB, tendo em vista 
a segurança jurídica dos processos e a qualidade dos produtos e serviços oferecidos 
à população. Tal prioridade fundamenta-se no artigo 107 da Lei 5.764/71, segundo o 
qual, “as cooperativas são obrigadas, para seu funcionamento, a registrar-se na 
Organização das Cooperativas Brasileiras ou na entidade estadual”. Além disto, o 
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Sistema OCB/PB desenvolve um trabalho de acompanhamento e orientação da gestão 
e da governança de suas filiadas, visando a conformidade com a legislação, os princípios 
e valores cooperativistas.

ESTÍMULO À PRODUÇÃO SUSTENTÁVEL E USO EFICIENTE DE 
RECURSOS NATURAIS

• Construir políticas públicas que levem em consideração o potencial do modelo de 
negócio cooperativista, em especial a agricultura familiar, para a ampliação do siste-
ma agroflorestal no estado da Paraíba, promovendo a sucessão ecológica, a diversi-
dade de espécies e o adequado manejo das áreas de atuação.

• Apoiar ações e projetos voltados para a recuperação de áreas degradadas, manejo 
florestal e, especialmente, de combate à desertificação, fenômeno que avança em 
grande parte do território paraibano, impactando a agricultura e a economia local.

• Apoiar instrumentos de desenvolvimento da geração energia fotovoltaica e eólica no 
estado da Paraíba por cooperativas de energia renovável.

• Propor ações que possam contribuir com o desenvolvimento sustentável das coope-
rativas de reciclagem, sociais e daquelas que atuem com energias renováveis.

TRATAMENTO E DESTINAÇÃO ADEQUADA DE RESÍDUOS SÓLIDOS

• Incentivar a participação das cooperativas de reciclagem na gestão pública dos resí-
duos sólidos urbanos e nos programas de coleta seletiva e de logística reversa, com 
destaque para o cumprimento dos objetivos da Política Nacional de Resíduos Sóli-
dos, por meio da melhoria da infraestrutura (instalações, maquinários, equipamen-
tos, veículos) e de capacitação voltada para a profissionalização de catadores e para 
o aprimoramento da gestão e da governança de seus negócios.

EDUCAÇÃO COOPERATIVISTA E CAPACITAÇÃO
• Viabilizar a implantação e oferta de disciplina sobre cooperativismo na rede pública 

de ensino estadual e municipal, bem como ampliar a parceria com os entes públicos, 
visando o fortalecimento do Programa CooperJovem.

• Promover a capacitação das cooperativas e de seus cooperados, a fim de que 
possam atuar com competitividade na prestação de seus serviços no mercado priva-
do.
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RECONHECIMENTO E VISIBILIDADE

• Reconhecer o cooperativismo como modelo de negócio justo, sustentável e inclusi-
vo, com capacidade de promover a organização produtiva e o desenvolvimento  
socioeconômico da Paraíba.

• Proporcionar visibilidade aos produtos e serviços das cooperativas, por meio de sua 
participação em eventos, feiras, congressos, regionais, nacionais e internacionais, 
realizados pelo poder público ou por entidades privadas. 

AÇÕES POR RAMO

RAMO AGROPECUÁRIO
• Viabilizar junto aos entes públicos a aquisição de produtos oriundos da agricultura 

familiar, a fim de que sejam direcionados ao atendimento das necessidades dos 
restaurantes populares, rede de saúde, escolas públicas, sistema prisional, e de qual-
quer outro órgão, entidade ou programa que demande a aquisição de gêneros 
alimentícios.

• Apoiar as cadeias produtivas em que há participação das cooperativas agropecuá-
rias, seja por ações relacionadas às melhorias físicas como a construção de abate-
douros e unidades de beneficiamento, seja no aspecto técnico para a obtenção de 
certificações.

• Buscar junto ao Governo do Estado mecanismos legais para maior oferta de crédito 
para a produção agropecuária.

• Estimular os pequenos arranjos produtivos, especialmente, as cooperativas que 
atuam na olericultura, tubérculos, hortifrutigranjeiros e fruticultura.

•   Atuar em conjunto com a EMPAER e INCRA, bem como Sindicatos Rurais, para que 
a emissão de DAP/CAF por essas entidades respeitem as disposições legais vigentes, 
permitindo ao Sistema OCB-PB, ciência e acompanhamento durante todo o proces-
so.
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RAMO TRANSPORTE
• Atuar junto ao Governo do Estado pela regulamentação do transporte complemen-

tar na Paraíba, conforme a Lei Estadual 10.340/2014.

• Buscar junto ao DER-PB e à ANTT mecanismos legais para promover redução de 
custos para as cooperativas de transporte e seus cooperados, visando economicida-
de para o exercício da atividade, bem como agilizar e desburocratizar os processos e 
exigências administrativas para viagens interestaduais.

•  Agir para fortalecer a atuação dos órgãos de fiscalização do transporte de passagei-
ros no combate ao exercício ilegal ou irregular da atividade.

RAMO SAÚDE
• Atuar junto ao Governo do Estado e Poder Legislativo estadual no intuito de consoli-

dar instrumentos legais que visem à participação igualitária das cooperativas na 
prestação dos serviços de assistência à saúde.

• Viabilizar a inserção das cooperativas na prestação de serviços de saúde municipais, 
seja por meio de parcerias ou de participação em processos licitatórios.

RAMO TRABALHO, PRODUÇÃO DE BENS E SERVIÇOS
• Conferir visibilidade às cooperativas no exercício de suas atividades, fomentando a 

sua inserção como agentes de desenvolvimento econômico.

• Atuar junto aos órgãos governamentais, visando reduzir a burocracia para obtenção 
de licenças e demais atos públicos que estejam vinculados ao exercício de suas ativi-
dades.
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O Sistema OCB atua para fortalecer o movimento cooperativista brasileiro e 
defendê-lo como modelo socioeconômico. É formado por três instituições que 
exercem funções específicas, sempre trabalhando juntas pelo cooperativismo. 
São elas:

Sobre o Sistema OCB

A Organização das Cooperativas Brasileiras (OCB) foi instituída durante o IV 
Congresso Brasileiro de Cooperativismo, em 1969. Sua atuação foi determinante 
para a sanção da Lei 5.764/1971, que regula o setor e especifica regras para a 
criação de cooperativas. Esta mesma lei atribuiu à OCB o papel de órgão de 
representação do sistema cooperativista nacional e previu a criação de entida-
des de representação estadual com as mesmas características da organização 
nacional. A OCB atua, principalmente, junto aos poderes Executivo, Legislativo e 
Judiciário e entidades internacionais, em busca de conquistas e avanços para o 
setor.Judiciário e entidades internacionais, em busca de conquistas e avanços 
para o setor.

OCB 

O Serviço Nacional de Aprendizagem do Cooperativismo (Sescoop) foi criado em 1999, 
com a finalidade de fomentar a qualificação profissional dos dirigentes, cooperados e 
empregados de cooperativas, bem como promover a cultura cooperativista e o aperfei-
çoamento da governança e gestão.

SESCOOP 

É a entidade sindical de grau máximo das cooperativas. O trabalho da CNCoop é defen-
der os interesses da categoria, promovendo a integração entre as federações e os sindi-
catos de cooperativas. Uma atuação que acontece em diversas esferas, sempre em 
busca de avanços que fortaleçam o cooperativismo.

CNCOOP

16



17

OCB/PB
Sindicato e Organização das

Cooperativas do Estado da Paraíba

SESCOOP/PB
Serviço Nacional de Aprendizagem do
Cooperativismo no Estado da Paraíba

FECOOP/NE
Federação dos Sindicatos das Cooperativas

dos Estados da Região Nordeste
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OCB/PB

Representação 
política, institucional

 e sindical

Promoção da cultura 
cooperativista e do 
aperfeiçoamento 

da gestão

Representação do
cooperativismo 
nordestino junto

à CNCOOP
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Representação Estadual
Na Paraíba, o cooperativismo conta com o apoio da unidade estadual do Sistema OCB, 
sediada na cidade de João Pessoa. O Sistema OCB/PB é formado por três instituições 
que trabalham em conjunto para fortalecer o setor.



Já conhece o
Movimento SomosCoop?

O SomosCoop é o movimento nacional de 
valorização do cooperativismo, criado para 
unir cooperativas, cooperados e conectar 
pessoas que acreditam na força de traba-
lhar junto para tornar o coop conhecido e 
reconhecido na sociedade.

Busque pelo carimbo 
SomosCoop
Uma das iniciativas do movimento é o carimbo SomosCoop, que ajuda a 
identificar os produtos e serviços de cooperativas. Na Paraíba, mais de 60 
cooperativas já aderiram ao uso deste carimbo. Procure por ele no merca-
do e nas comunicações das cooperativas e tenha a certeza de que vai 
comprar um item produzido com respeito ao meio ambiente e às pessoas, 
além de contribuir com a sua comunidade.

Para saber mais, acesse: www.somos.coop.br 
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@sistemaocbpb

/sistemaocbpb@sistemaocb_pb

/paraibacooperativo

Siga-nos nas redes sociais:

www.paraibacooperativo.coop.br
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